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Expansão Européia no contexto dos séculos XIV a XIX

     A Inglaterra foi o primeiro país da Europa Ocidental a industrializar-se. Assim, após sua industrialização viu a necessidade da busca de matéria prima, analisando seu pobre quadro geográfico. Instaurando o protecionismo em seus portos, intensificou suas relações com países que já haviam ultrapassado os limites dos Oceanos Atlântico e Índico (Portugal e Espanha), fazendo com que estes reinos, mas principalmente Portugal ficasse atrelado economicamente a sua produção de mercadorias industrializadas. Além disso, a Inglaterra viu no comércio de escravos uma forma de lucro. Outrossim, através de acordos com Portugal (pagamento de dívidas), chega ao continente africano, em suas áreas sul e oeste, adentrando o continente, explorando-o, extraindo matéria primas e matais, além é claro de subjugar os povos lá instaurados, como já faziam os portugueses, porém estes, ainda travavam acordos com os reinos africanos, para conseguir suas mercadorias  (escravos). 

     Chegando à Ásia, estabelece relações com esses povos, porém, a oferta de seus produtos manufaturados não interessava à essas região, todavia, estabelecem-se aí em forma de feitorias onde conseguiam estabelecer trocas com produtos que julgavam importantes (especiarias). 

     Buscando novos territórios, estabelecendo relações comerciais importantes , atrelando financeiramente outras potências da época a sua economia, espalhando-se pelo mundo, e principalmente protegendo sua economia visando lucros a Inglaterra torna-se a principal potência do mundo moderno. 

     As mudanças foram profundas: Na África, muitas populações foram retiradas de seu habitat para serem escravizados, alterando o forma populacional dessas regiões, além da extração de inúmeras matérias primas e materiais preciosos, sobrevivendo nessas regiões, a colonização de exploração.

     No caso da América Latina existem diferenças: as populações que aqui viviam foram totalmente subjugadas, como é o caso dos Maias, Incas e Astecas, que tinham processos de produção já instaurados; os Maias mostraram-se resistentes em primeira instância a invasão espanhola, defendendo seu território, porém, os espanhóis mais belicamente desenvolvidos acabaram por desestruturam o império Maia; Em relação aos incas, estes foram um pouco mais pacíficos, porém demonstraram forte resistência ao colonizador. No caso do Brasil, os indígenas com estrutura política não tão bem estabelecida como os outros povos indígenas da Américas, mostraram-se mais “dóceis” a presença portuguesas, sendo rapidamente incorporados ao sistema de colonização. 

     De comum, a América conhecida como Latina desenvolveu colônias de exploração, com introdução do escravo trazido da África, em maioria, essas colônias aderiram aos pactos coloniais. 

     Na  Ásia, as questões demonstraram diferença em relação à África e à América Latina, pelo fato de a Ásia já ter um determinado grau de desenvolvimento (evidentemente que não todos os povos, mais a maioria). A presença do colonizador incomodou os regimes estabelecidos nessas regiões do mundo. A permanência das feitorias na Ásia anunciavam um lento processo de colonização que se instauraria no seio das sociedades calmamente, impondo seus modos, suas idéias e principalmente seus idiomas, aqui destaca-se o Inglês (um dos idiomas oficiais da Índia, que durante séculos foi possessão inglesa). As colônias desenvolvidas na Ásia também foram sob muitos aspectos, de exploração.

     Em casos especiais, observa-se colônias de povoamento, nas regiões nordeste do atual território dos Estados Unidos e Sudeste do atual Canadá, colonizados sobretudo por ingleses e no caso canadense, franceses também. Todavia, no caso do sudeste e posteriormente oeste, com a expansão dos habitantes dos Estados Unidos, observa-se um tipo de colônia de exploração, com a introdução de escravos africanos.
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